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AbSTRACT
The Saint Peter and Saint Paul Archipelago (SPSPA) includes a comparative low 

fish richness, about 60 species, but high endemism level (8,3%) as other oceanic 
island in the Atlantic. Scientific expeditions conducted in the last years recorded 
seven new registers to the list. The majority of its reef fish fauna (80%) is shared 
with the Brazilian coast, being the archipelago considered as an impoverished out-
post of the Brazilian Province. Isolation and lack of wide shallow reef areas are sug-
gested as the most important factors driving these numbers. The most diverse reef 
fish families are Muraenidae (8 spp.), Carangidae (5 spp.), Pomacentridae (5 spp.), 
Labridae (4 spp.), Serranidae (4 spp.), Scaridae (3 spp.) and Scorpaenidae (3 spp.). 
Endemic species and anomalous morphs plus species of restricted distribution re-
inforce the isolation aspect of the SPSPA. Three species, Chromis multilineata, Ste-
gastes sanctipauli and Melichthys niger made 80% of the total fish communities 
in common shallow and deep reef habitats, with planktivores as the dominant 
trophic group. Cleaning and following behavior are performed by comparatively 
few species of fishes. Decades of fishing practices in the region make the waters 
surrounding the SPSPA no longer pristine, claiming for essential studies investigat-
ing the effects of fishing on the reef ecosystem function. 
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hISTóRICO
Dentre todos os componentes da fauna do Arquipélago de São Pedro e São Paulo (ASPSP), os 

peixes recifais representam sem dúvida o grupo mais peculiar. Entre as 60 espécies registradas, cinco 

são endêmicas ao arquipélago, representando uma taxa relativamente alta de endemismo de 8,3%. 

Apenas as ilhas de Ascensão e Santa Helena possuem maiores taxas de endemismo para peixes re-

cifais no Oceano Atlântico, com 11% e 13,2% respectivamente (FLOETER et al., 2008). O primeiro 

levantamento sistemático da fauna de peixes recifais do arquipélago só foi realizado após dois dias 

de coletas efetuadas no local, durante a expedição do H.M.S. Challenger, em 1873, quando nove 

espécies foram registradas (GÜNTHER, 1880). Durante aproximadamente os cem anos seguintes, o 

ASPSP recebeu visitas esporádicas, nas quais foram registrados novamente apenas comentários sobre 

a grande abundância de tubarões próximos às rochas e outros peixes pelágicos capturados por meio 

da pesca (NICOLL, 1908; WILD, 1923; TRESSLER et al., 1956). Apenas em 1979, uma expedição da 

Universidade de Cambridge, Reino Unido (LUBBOCK e EDWARDS, 1981), realizou um levantamento 

sistemático e extenso da fauna de peixes do arquipélago, incluindo buscas com equipamento de mer-

gulho autônomo (Scuba), em um esforço de observação até então inédito para o local (EDWARDS, 

1985). Como resultado da expedição de Cambridge foi publicado um artigo com 50 espécies de pei-

xes registradas para o arquipélago, incluindo 43 recifais (LUBBOCK e EDWARDS, 1981). Nesta mesma 

expedição quatro novas espécies foram descritas (LUBBOCK e EDWARDS, 1980, 1981), todas elas 

endêmicas ao ASPSP. Com a construção da base de pesquisa em 1998, o acesso de pesquisadores 

passou a ser muito mais regular e visitas de ictiólogos brasileiros passaram a ser freqüentes. Em 2003, 

uma nova lista de espécies foi apresentada para o arquipélago, com 15 novos registros, elevando 

para 58 o número de espécies de peixes recifais (FEITOZA et al., 2003). Também recentemente, Vaske 

Jr. et al. (2005) apresentaram uma nova lista de espécies de peixes com mais dois novos registros de 

espécies recifais. 

COMPOSIÇÃO DE ESPéCIES E ZOOGEOGRAFIA
As famílias com os maiores números de espécies registradas no ASPSP são: Muraenidae (8), 

Carangidae (5), Pomacentridae (5), Labridae (4), Serranidae (4), Scaridae (3) e Scorpaenidae 

(3). A maioria das espécies tem ampla distribuição por todo o oceano Atlântico ou circuntro-

picais (40%), seguida por espécies com distribuição extendida ao Atlântico Ocidental (36,7%). 

Apenas 8,3% das espécies são compartilhadas com o Atlântico Oriental e as ilhas do Atlântico 

Central (Fig.1). O ASPSP compartilha cerca de 80% de sua fauna total de peixes recifais com a 

costa brasileira, sendo considerado um entreposto faunístico de baixa diversidade da Província 

Biogeográfica Brasileira (EDWARDS e LUBBOCK, 1983; FLOETER e GASPARINI, 2000; JOYEUX  

et al., 2001; FEITOZA et al., 2003). 

Peixes recifais: síntese do atual conhecimento
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Figura 1. Distribuição geográfica dos peixes recifais do ASPSP.

Figure 1. Geographic distribution of the reef fishes of SPSPA.

No contexto anterior, correntes mari-

nhas oferecem diversas opções de rotas 

de colonização. A subcorrente Equatorial, 

que flui no sentido oeste-leste entre 40 e 

150 m de profundidade (BOWEN, 1966; 

METCALF e STALCUP, 1967), aparente-

mente é a principal fonte de larvas para 

o arquipélago, já que, devido à relativa 

proximidade da costa brasileira (960km) 

e sua velocidade, propicia transporte 

passivo de larvas oriundas da costa em 

um período de 3 a 5 semanas (EDWARDS  

e LUBBOCK, 1983). As espécies em co-

mum apenas com as ilhas do Atlântico 

Central chegaram provavelmente de As-

censão (a cerca de 1940 km), pelo giro do Atlântico Sul. Apesar de a corrente Equatorial ser superfi-

cial e fluir diretamente do golfo da Guiné na costa africana para o ASPSP, a grande distância (~4000 

km) entre o destino e a origem pode significar um tempo de transporte de 10 a 18 semanas. Esse 

tempo é muito longo para a maioria das espécies de peixes recifais, o que explica o baixo número de 

espécies em comum entre essas regiões (EDWARDS e LUBBOCK, 1983).

ESPéCIES E FORMAS ENDÊMICAS OU DE DISTRIbUIÇÃO RESTRITA
O ASPSP possui cinco espécies endêmicas conhecidas de peixes recifais, Prognathodes obliquus 

(Chaetodontidae) (LUBBOCK e EDWARDS, 1980), Stegastes sanctipauli (Pomacentridae), Enneanec-
tes smithi (Trypterigiidae) e Anthias salmopunctatus (Serranidae) (LUBBOCK e EDWARDS, 1981) (Fig. 

2). A mais recente é uma Emblemariopsis sp. (Chaenopsidae) (Fig. 2), que se encontra atualmente 

em processo de descrição. 

Algumas espécies presentes no ASPSP possuem distribuição restrita apenas a outras ilhas do 

Atlântico Central (Ascensão e Santa Helena), como Bodianus insularis (Labridae) e Scorpaenodes 
insularis (Scorpaenidae) (Fig. 3), evidenciando a conectividade existente entre essas ilhas, pelo menos 

em algum tempo do passado. 

Figura 2. Peixes recifais endêmicos do ASPSP: a – Progna-
thodes obliquus; b – Stegastes sanctipauli; c – Enneanectes 
smithi; d – Anthias salmopunctatus; e – Emblemariopsis sp.

Figure 2. Endemic reef fishes of SPSPA: a – Prognathodes 
obliquus; b –  Stegastes sanctipauli; c –  enneanectes smi-
thi; d –  Anthias salmopunctatus; e –  emblemariopsis sp.
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Evidências do efeito do isolamento genético em populações de peixes no arquipélago são clara-

mente detectadas na espécie Holacanthus ciliaris (Pomacanthidae). Cerca de 5% de sua população 

no ASPSP possui um padrão anômalo de coloração variada (LUIZ Jr., 2003 a,b; FEITOZA et al., 2003) 

(Fig.3). Ainda, alguns exemplares de Chromis multilineata (Pomacentridae) têm sido observados com 

padrões de albinismo (Fig.3) (LUBBOCK e EDWARDS, 1981; FEITOZA et al., 2003), o que pode tam-

bém ressaltar o fator isolamento. No caso do H. ciliaris é possível que a colonização realizada por 

poucos indivíduos possa ocasionar um efeito de endocruzamento, deriva genética ou então dife-

rentes pressões seletivas atuando sobre complexos gênicos que controlam a coloração. No caso de  

C. multilineata, a ocorrência de albinismo pode ser explicada pelo endocruzamento em uma popula-

ção isolada, que aumenta as chances de homozigose (EDWARDS e LUBBOCK, 1983). Tais evidências 

ligadas ao isolamento do ASPSP sugerem que as escalas temporais de conectividade com a costa 

brasileira podem variar drasticamente. De fato, esses e outros aspectos relacionados à conectividade 

de populações marinhas do ASPSP são temas de estudos atuais pelos autores na região.

NOvOS REGISTROS
Espécies previamente não registradas vêm sendo constantemente observadas nas últimas expedi-

ções ao ASPSP realizadas entre período de 2003-2007. Desde a última relação de espécies publicada 

(FEITOZA et al., 2003), sete espécies, sendo duas delas possivelmente ainda não descritas, foram foto-

grafadas ou capturadas: Lythrypnus sp., Gobiidae; Scorpaena aff. mellissii (GÜNTHER, 1868), Scorpae-

nidae; Arothron firmamentum (TEMMINCK e SCHLEGEL, 1850), Tetraodontidae; Cantherhines dumerilii 
(HOLLARD, 1854), Monacanthidae; Enchelycore sp., Muraenidae; Acanthurus monroviae Steindachner, 

1876, Acanthuridae; Ginglymostoma cirratum (BONATERRE, 1788), Gynglymostomatidae. 

As descobertas recentes de espécies ainda não descritas e provavelmente endêmicas, como 

Lythrypnus sp., Emblemariopsis sp. e Enchelycore sp. reforçam a importância de estudos sistemáticos 

mais detalhados no arquipélago. Espécies com características crípticas e de pequeno tamanho estão 

entre as menos conhecidas, e novas espécies vêm sendo encontradas continuamente, mesmo em 

ambientes recifais rasos e relativamente bem estudados (WIRTZ et al., 2007). 

Scorpaena aff. mellissii, assim como Scorpaenodes insularis e Bodianus insularis, é mais um pro-

vável endêmico das ilhas do Atlântico Central, tendo sido considerado até então endêmico exclusivo 

da Ilha de Santa Helena. Os demais registros de A. monroviae, C. dumerilii e A. firmamentum, como 

sugerido por suas distribuições, representam espécies com alto poder de dispersão e provavelmente 

Figura 3. Peixes recifais de distribuição restrita, morfotipos 
de Holacanthus ciliaris e indivíduo de Chromis multilineata 
semi-albino: a – Bodianus insularis; b – Scorpaenodes insula-
ris; c – H. ciliaris tipo Koi; d – H. ciliaris tipo azul; e – H. ciliaris 
tipo branco; f – C. multilineata semi-albino.

Figure 2. Reef fishes of restricted distribution, morph-types 
of Holacanthus ciliaris and semi albinotic Chromis multili-
neata: a – Bodianus insularis; b – Scorpaenodes insu-
laris; c – H. ciliaris Koi morph; d – H. ciliaris blue morph;  
e – H. ciliaris white morph; f – semi-albinotic C. multilineata.
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grande persistência na fase larval. Nenhuma dessas espécies possui populações residentes no Arqui-

pélago ou na costa brasileira, sendo apenas indivíduos de registro único. Acanthurus monroviae habi-

ta toda a costa oeste tropical africana, mas possui registros em locais distantes, como o Mediterrâneo 

e, recentemente, na costa sudeste do Brasil (LUIZ Jr. et al., 2004). Arothron firmamentum, apesar de 

ser uma espécie do Indo-Pacífico, possui registros no Atlântico na África do Sul e Argentina (DIAZ DE 

ASTARLOA et al., 2003). C. dumerilii possui ampla distribuição por todo o oceano Pacífico, agora pela 

primeira vez registrada para o oceano Atlântico. Díaz de Astarloa et al. (2003) e Rocha et al. (2005) 

sugerem uma via de dispersão de peixes do Indo-Pacífico para o Atlântico pela corrente das Agulhas, 

uma das mais fortes do mundo, no ponto extremo da África do Sul. Uma vez no oceano Atlântico, 

essas espécies podem atingir o ASPSP pelo do Giro do Atlântico Sul.

PADRõES DE ESTRUTURA DA COMUNIDADE
Apesar da baixa riqueza de espécies devido ao 

fator isolamento e à área recifal restrita, algumas 

espécies alcançam alta densidade (Fig.4). A estru-

tura dominante em ambientes rasos até profun-

didades de 30 m é relativamente constante, com 

10 espécies equivalendo a 97% do total médio 

(Fig.4). Dessas 10 espécies mais abundantes, as 

três primeiras correspondem a mais de 80% do 

total (Fig.4).

Em termos tróficos, o padrão observado no 

ASPSP segue o de outras regiões recifais em ilhas 

oceânicas (FERREIRA et al., 2004), com a seqüência 

dos menos abundantes para os mais abundantes 

como se segue: Piscívoros (C. lugubris) < Carnívoros 

(M. pavonina) < Invertívoros (H. radiatus + M. jacobus) < Onívoros (A. saxatilis + C. sufflamen) < 

Herbívoros (O. trinitatis + S. sanctipauli) < Planctívoros (C. multilineata).

Ausências ou simplesmente a significativa baixa representatividade de alguns grupos tróficos, co-

muns em ambientes recifais, como os predadores de microinvertebrados de substrato não consolida-

do (infauna) e mesmo os grandes herbívoros vagueadores (e.g. famílias Scaridae e Acanthuridae), são 

evidentes nos recifes locais. De fato, os acanturídeos estão ausentes totalmente das águas do ASPSP, 

sendo a única ilha do Atlântico com essa característica. Novamente, a distância somada à limitação 

de recursos no arquipélago parecem fatores importantes na estruturação dos padrões observados. 

Estudos em desenvolvimento pelos autores na região justamente tentam entender os fatores deter-

minantes na estruturação das comunidades de peixes recifais.  

hISTóRIA NATURAL
O conhecimento sobre a história natural e o comportamento dos peixes no ASPSP é um tanto 

escasso, em parte por causa das limitações naturais impostas à acessibilidade e ao trabalho de campo 

Figura 4. Espécies de peixes recifais mais abun-
dantes nos principais hábitats recifais do ASPSP.

Figure 4. Most abundant reef fishes in the main 
reef habitats of SPSPA.
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no local. Interações interespecíficas entre peixes recifais são muito comuns, ocorrendo em pratica-

mente todos os recifes ao redor do mundo. Uma das interações mais complexas envolvendo peixes 

é a chamada simbiose de limpeza (Cleaning Symbiosis), que envolve a retirada de parasitas, muco 

e tecidos mortos do “cliente” pelo “limpador”. Aparentemente existem poucas espécies limpado-

ras no arquipélago. O camarão limpador, Lysmata grabhami, foi registrado em diversas estações de 

limpeza ao longo de profundidades variadas e observado em interações com Chromis multilineata e 
Enchelycore nigricans (FEITOZA et al., 2003). Uma nova interação de limpeza foi registrada. Indivídu-

os juvenis de S. sanctipauli, que vivem dentro do cascalho, foram observados limpando indivíduos de 

Abudefduf saxatilis e Chromis multilineata (GASPARINI et al., 2008).

O comportamento de seguidores (Following Behavior) é outra interação comum entre espécies 

de peixes recifais. Basicamente a relação acontece quando uma espécie, ao forragear, provoca 

distúrbio no substrato (espécie nuclear) e passa a ser seguida por outras espécies oportunistas 

(espécies seguidoras), que se aproveitam do desalojamento das presas causado pelo distúrbio do 

processo de forrageamento. No ASPSP as interações de seguidores observadas envolveram sempre 

espécies da família Labridae e Carangidae, especificamente Bodianus insularis e Halichoeres radia-
tus (Labridae) como nucleares e Caranx latus, C. lugubris e C. crysos (Carangidae) como seguidores 

(FEITOZA et al., 2003).

O mimetismo também é uma estratégia utilizada pelos peixes recifais para capturar presas ou para 

escapar de predadores. Luiz Jr. et al. (2007) sugerem que o pouco conhecido Anthias salmopunctaus 
adote a estratégia de mimetismo social, ao se misturar com os cardumes de C. multilineata que se 

aproximam da parede recifal. Aulostomus strigosus é outra espécie que adota disfarces, mas, em vez 

do mimetismo se utiliza da camuflagem com as macroalgas do gênero Caulerpa, mantendo-se imó-

vel na posição vertical para não ser visto por suas presas (FEITOZA et al., 2003).

 
CONSIDERAÇõES GERAIS

O Arquipélago de São Pedro e São Paulo e águas adjacentes já perderam suas características prís-

tinas após décadas de pesca incluindo petrechos variados (OLIVEIRA et al., 1997). Porém, como em 

outras ilhas oceânicas, comparativamente às áreas costeiras impactadas, a biomassa total é ainda sur-

preendentemente alta e fascina qualquer um que mergulhe em suas águas cálidas e transparentes. 

A região inclui populações únicas de espécies e formas endêmicas, vivendo em uma área habitável 

relativamente muito pequena. Por viver em apenas uma faixa específica de hábitat dentro de um con-

junto tão pequeno de ilhas, a distribuição de Anthias salmopunctatus, por exemplo, provavelmente 

representa a menor distribuição geográfica de uma espécie de peixe marinho em todo o mundo 

(LUIZ Jr. et al., 2007). Somente essa característica já torna essas populações muito vulneráveis, não 

só aos impactos antropogênicos (e.g. pesca, introdução de espécies, etc.), mas também aos eventos 

naturais catastróficos (SAMPAIO et al., 2006). A coleta de peixes recifais para fins ornamentais tem 

sido observada no arquipélago, mesmo que esporadicamente, e formas raras e endêmicas obtêm 

um preço bastante alto no comércio ornamental internacional (FEITOZA et al., 2003). A pesca co-

mercial indiscriminada já levou à extinção local de pelo menos uma espécie que habitava o arquipé-

lago, o Tubarão de Galápagos, Carcharhinus galapagensis, que há apenas 20 anos era citado como  
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extremamente abundante ao redor das ilhas (EDWARDS e LUBBOCK, 1982; EDWARDS, 1985). Re-

latos do século XIX ao meio do século XX nos provêm com mais de 150 anos de observações de 

“águas que fervilham com tantos tubarões” e de que “... é impossível pescar um peixe inteiro já que 

temos de disputar com os tubarões que avançam sobre nosso pescado”. Relatos oriundos em sua 

maioria de respeitáveis pesquisadores e naturalistas em viagens de exploração, sendo notáveis as 

observações de Charles Darwin a bordo do H.M.S. Beagle e dos naturalistas da expedição do H.M.S. 
Challenger (DARWIN, 1845; MOSELEY, 1876; NICOLL, 1908; WILD, 1923). O declínio das populações 

de tubarões passou a ser notada após o início da pesca comercial no arquipélago (BOWEN, 1966; 

EDWARDS e LUBBOCK, 1982) até a atual extirpação. A região do ASPSP é historicamente afetada 

pela pesca, principalmente dos grandes pelágicos que têm os peixes-voadores (Exocoetidae) como 

alimento-chave (OLIVEIRA et al., 1997). Considerar os recifes da região como sistemas fechados sem 

interação com as espécies pelágicas certamente não faz sentido. A interação dessas espécies pelági-

cas com o ambiente recifal, apesar de não estudada, é certamente complexa e merece atenção em 

trabalhos futuros. O potencial real de exploração dos recursos naturais nas águas do ASPSP somen-

te será entendido por meio de estudos interdisciplinares, meta vital que o Programa Arquipélago 

(SECIRM/CNPq) tem apoiado. Porém, sabendo que as condições pristinas da região fazem parte de 

um cenário não tão longínquo, resgatar tais condições deveria ser uma das metas mais importantes 

na preservação da função ecossistêmica e da biodiversidade genética local. Deste modo, qualquer 

esforço futuro na conservação da biodiversidade do ASPSP deve levar em consideração os efeitos da 

pesca e outros possíveis impactos. 
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